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As vacinas desempenham papel crucial por induzirem uma imunidade específica e
duradoura, ativando o sistema imunológico celular e humoral, envolvendo diferentes
células e mecanismos de defesa, e produzem memória imunológica. Nesta revisão o
objetivo é explorar as vantagens da aplicação de nanotecnologias no desenvolvimento
de vacinas. A produção de nanovacinas possuem benefícios, pois incluem melhor
direcionamento aos linfonodos, montagem mais eficaz dos antígenos e melhora da
apresentação antigênica. Elas apresentam características exclusivas de biomimética,
simulando patógenos devido à combinação organizada de diversos fatores
imunológicos. Além das doenças infecciosas, a nanotecnologia de vacinas exibe
potencial considerável no tratamento do câncer, devido ao seu potencial de mobilizar
a potência do sistema imunológico como terapêutica viva para reconhecer antígenos
tumorais e eliminar células tumorais. A metodologia de conjugação do peptídeo ao
dendrímero por uma ligação éster, esterase-sensível, visa garantir a liberação
controlada do antígeno dentro das células, favorecendo a apresentação antigênica,
promovendo uma resposta imunológica mais eficaz. Esse sistema foi testado em
cobaias animais e demonstrou induzir anticorpos específicos contra a Chlamydia,
reduzir significativamente as cargas infecciosas e danos teciduais em comparação
com outras formulações de vacinas. Combinando nanotecnologia e avanços em
formulações, a produção de vacinas caminha para maior eficiência e segurança.
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